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INFANTIL
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RESUMO
O presente artigo trata da importância 

do estímulo musical e corporal, no caso co-
mentado, por meio da dança durante a infân-
cia. O objetivo é refletir dobre o desenvolvi-
mento da criança a partir de suas habilidades 
motoras, contribuindo para seu desenvolvi-
mento integral da criança. Este trabalho está 
voltado para os aspectos específicos de que 
a dança e a música apresentam na Educação 
Infantil, como formas de expressões funda-
mentais para o desenvolvimento motor e psi-
comotor da criança, uma vez que a dança está 
necessariamente controlando e coordenan-
do seus movimentos corporais associados 
ao pensamento, promovendo a autoestima 
e a criatividade ao proporcionar um traba-
lho de consciência corporal. Destacar-se-á a 
importância que a música possui como ins-
trumento de interação na Educação infantil e 
também como grande fator de contribuição 
na formação integral da criança, uma vez que 
esta é uma forte ferramenta pedagógica na 
Educação Infantil.

Palavras-Chave: Dança. Música. Inte-
ração.

1. INTRODUÇÃO
Segundo Pilotto (2003), o ensino de 

Arte se tornou obrigatório por meio da Lei de 
Diretrizes e Bases/ LDB (1996), os PCN – Arte 
(1997) e a BNCC (2018) – orientam que seu 
ensino explore as quatro linguagens artísti-
cas: dança, música, teatro e artes plásticas. 
Este conhecimento amplia as formas de ex-
pressão e linguagens das crianças.          

Sob um ponto de vista mais específi-
co da nossa área de atuação, a dança, o seu 
ensino em creches e pré-escolas visa pro-
porcionar o desenvolvimento físico, social e 
emocional, além de promover os valores ar-
tístico-culturais.

De acordo com Santos, Lucarevski e 
Silva (2005):

Devido aos métodos e processos livres 
utilizados por estas disciplinas, as crianças 
têm a possibilidade de aprender, pelas expe-
riências do próprio corpo, a agirem livremen-
te no espaço em que vivem interagirem com 
as pessoas que as cercam, além de expressa-
rem sentimentos e pensamentos através de 
formas diferentes de comunicação corporal 
(LUCAREVSKI e SILVA, 2005, p.1 2).

As experiências corporais são direta-

mente exploradas e desenvolvidas na dan-
ça, que ainda podem integrar as habilidades 
criativas e intelectuais dos alunos, proporcio-
nando-lhes o uso da imaginação e do corpo 
para dar sentido às experiências sensório-
-motoras. Diante disso, a dança na educação 
infantil deve permitir que as crianças com-
preendam suas ações particulares e coletivas 
por meio da linguagem corporal, visto que, 
a exteriorização dos sentimentos humanos 
também se dá pelo movimento.

Assim como as outras artes, a dança 
também possui conteúdos teórico-práticos 
específicos. Uma maneira de alcançar bons 
resultados na construção destes conheci-
mentos e no desenvolvimento social, corpo-
ral, afetivo e cognitivo da criança é através da 
adoção do lúdico como recurso pedagógico, 
devido ao seu caráter dinâmico, criativo e 
atraente. 

Segundo Kulisz (2006, p. 93), 
A "educação lúdica”, além de propor-

cionar a formação da identidade e da per-
sonalidade da criança, favorece a percepção 
crítica e o equilíbrio emocional, promovendo 
a interação entre o ‘eu’ e o ‘outro’ e estimu-
lando a inteligência. (KULISZ, 2006, p.93).

Seu auxílio na aprendizagem pode tor-
nar o processo educacional prazeroso, o que 
abre possibilidades para a criança aprender 
sem notar que está aprendendo, adquirindo 
conceitos ao imaginar-se novas situações e 
impulsionando sua curiosidade para buscar 
novos conhecimentos.

Não há como negar a importância e a 
necessidade das artes na educação infantil. 
Frisamos aqui neste artigo que unir a dança 
com aspectos lúdicos pode proporcionar às 
crianças desenvolvimento e aprendizagem 
integral, envolvendo cognição e experiências 
sensório-motoras através de brincadeiras e 
atividades prazerosas. Assim, constroem-se 
espaços para que as crianças vivenciam o co-
nhecimento da dança como arte, com o ob-
jetivo de conhecê-la, apreciá-la e valorizá-la.

Dança e ludicidade se articularam para 
promover a construção do conhecimento em 
cultura e arte. Por isso é importante incen-
tivar as relações intersociais e intrassociais, 
desenvolvimento motor e noções espaciais e 
temporais dos participantes.

Gardner (2002), define que a primeira 
inteligência humana demonstrada na vida 
social é a inteligência musical, pois ao sair do 
útero materno a criança descobre o mundo 
através do som da voz da mãe e demais fa-
miliares, e através disto a Educação utiliza a 
música como estímulo ao desenvolvimento 
de várias habilidades e competências huma-
nas, a dança é fundamental tanto para sua 
formação artística quanto para sua integra-
ção social. Elas desenvolvem os estímulos tá-
til, visual, auditivo, afetivo, cognitivo e motor.
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A qualidade dinâmica da dança bene-
ficia o corpo do indivíduo na medida em que 
requer movimentos e esforços múltiplos, os 
quais variam conforme o uso da flexibilida-
de, da coordenação, da força, e da amplitude 
física.

A consciência corporal abrange a res-
piração consciente, a percepção dos gestos, 
o equilíbrio, a coordenação dos membros e a 
noção espacial: em cima/embaixo, um lado/
outro lado, frente/atrás..., e a característica 
dinâmica que essas noções assumem em si-
tuações concretas do cotidiano infantil.

Dançar é fazer o corpo e a mente ex-
plorarem o ritmo, as habilidades motoras e 
as associações mentais, é transformar emo-
ções e pensamentos em formas.

As crianças precisam de vivências mais 
ricas para construir uma imagem de si mes-
mas a partir de sua identidade corporal, suas 
possibilidades físicas, suas singularidades.

Dentro da Educação Infantil, a dança 
conjugada com a música colabora para o de-
senvolvimento integrado à mente e ao corpo, 
facilitando a aprendizagem e o desenvolvi-
mento motor.

2. MÚSICA E MOVIMENTO
A música atrelada à psicomotricidade 

contribui de maneira expressiva para a for-
mação e estruturação do esquema corporal 
e tem como objetivo principal incentivar a 
prática do movimento em todas as etapas da 
vida de uma criança. Através das atividades, 
as crianças, além de se divertirem, criam, 
interpretam e se relacionam com o mundo 
em que vivem. De tal forma, cada vez mais 
educadores precisam dar a música e a dança 
lugares de destaques no programa escolar 
desde a Educação Infantil.

A psicomotricidade nada mais é que 
se associar através da ação, como um meio 
de tomada de consciência que une o seu cor-
po, o ser mente, o seu espírito, o ser natureza 
e o ser sociedade.

A psicomotricidade está relacionada à 
afetividade e a personalidade, porque o in-
divíduo utiliza seu corpo para demonstrar o 
que sente, pois, a dança é movimento, é sig-
nificado, é vida, é expressão, para a criança 
a dança é inerente ao seu desenvolvimento. 
Porque o corpo move-se como a mente se 
move, as qualidades de qualquer movimento 
são as manifestações do corpo como a men-
te é expressa através do corpo que está em 
movimento.

Vitor da Fonseca (1988) explica que a 
psicomotricidade é atualmente concebida 
como a integração superior da motricida-
de, produto de uma relação inteligível entre 
a criança e o meio. Na Educação Infantil, a 
criança busca experiências em seu próprio 

corpo, formando conceitos e organizando o 
esquema corporal. A abordagem da psico-
motricidade irá permitir a compreensão da 
forma como a criança toma consciência do 
corpo e das possibilidades de se expressar 
por meio desse corpo, localizando-se no tem-
po e no espaço.

Todo movimento humano é contribu-
ído em função de um objetivo.    Diante de 
uma intenção como expressividade interna, 
o movimento transforma-se em comporta-
mento significante. É necessário que toda 
criança passe por todas as etapas em seu de-
senvolvimento.

O trabalho da educação psicomotora 
com as crianças deve prever a formação de 
base indispensável em seu desenvolvimento 
motor, afetivo e psicológico, dando oportuni-
dade para que por meio da dança, de ativida-
des lúdicas se conscientize sobre seu corpo. 
Por meio da recreação a criança desenvol-
ve suas aptidões perceptivas como meio de 
ajustamento do comportamento psicomo-
tor. Para que a criança desenvolva o controle 
mental de sua expressão motora, a recrea-
ção deve realizar atividades considerando 
seus níveis de maturação biológica.

Conforme Fonseca (1998), a recrea-
ção dirigida proporciona a aprendizagem das 
crianças em várias atividades tanto esporti-
vas como através da dança, que ajudam na 
conservação da saúde física, mental e no 
equilíbrio socioafetivo.

As atividades sugeridas visam o de-
senvolvimento da coordenação psicomotora, 
equilíbrio e flexibilidade. São também traba-
lhados os aspectos tais como: criatividade, 
musicalidade, socialismo e o conhecimento 
da dança em si.

Na fase da pré-escola (5 a 6 anos) as 
aulas possuem um caráter lúdico e dinâmico, 
quando a criança tem a oportunidade de tra-
balhar o conhecimento do corpo, noções de 
espaço e lateralidade, utilizando-se de seus 
movimentos naturais.

Gradativamente as exigências técni-
cas vão aumentando, mas respeitando sem-
pre as condições físicas e psíquicas de cada 
idade, necessidades globais e aspirações dos 
estudantes.

2.1 MÚSICA E DANÇA NA ESCOLA
A dança e a música proporcionam na 

educação, elementos significativos que favo-
recem o desenvolvimento do ser humano. 
O aprendizado da dança educativa integra o 
conhecimento intelectual e a habilidade cor-
poral e criativa do aluno.

Há o enfoque da formação do bailari-
no profissional e também o de valorização do 
aluno que escolhe o aprendizado da dança 
como uma complementação de sua forma-
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ção pessoal.
Valoriza-se o dançar como experiência 

de vida e a própria vivência da dança na rela-
ção da criança e adolescente, consigo mesmo 
com o outro e com seu meio. Já tem tempo 
que a dança escolar esteve relacionada a dois 
estereótipos: a apresentação de coreografias 
(executadas principalmente por meninas) e 
dança folclórica. No entanto, poucos estilos 
de dança valorizam mais as mulheres em de-
trimento dos homens, veem-se o exemplo de 
famosos bailarinos conhecidos mundialmen-
te.

Vários tipos de dança estão presentes 
no cotidiano de diferentes sociedades. A dan-
ça é uma manifestação cultural e social. Tan-
to na escola quanto na vida, a dança deve ser 
uma atividade para ambos os sexos, pois visa 
à promoção de vivências corporais e experi-
mentação com o ritmo.

O ato de dançar na Educação infantil, 
é importante, pois, colabora no desenvolvi-
mento psicomotor, pois engloba as expres-
sões físicas, motoras, afetivas e cognitivas 
das crianças. Dançando, os pequenos expe-
rimentam novas descobertas, ações e gestos, 
combinando-os, revendo-os, aprimorando-
-os sem medo de errar. Por outro lado, jun-
tos eles vivenciam as primeiras experiências 
socializadoras.

Por longo tempo, as instituições de en-
sino desconsideravam a dança, mantendo-a 
reservada às apresentações comemorativas 
e atividades lúdicas dos anos iniciais. Por 
preconceito ou ignorância, a dança foi dis-
tanciada das práticas pedagógicas ao longo 
da vida escolar, mas a dança ainda pode ser 
vista pela escola como um jogo que mobili-
za as crianças e suas diferentes inteligências. 
Dançar diverte, relaxa e alegra assim como 
estimula a cognição, a operação mental com 
símbolos, figuras e exercícios da imaginação.

O educador infantil não deve abando-
nar os jogos musicais, das rodas cantadas, da 
exploração e produção de ritmos, pois é atra-
vés dessa prática pedagógica que as crianças 
desenvolvem noções de música, adquirem 
melhor vocabulário e mais aptidão pela ma-
temática.

Cantando em grupo, as crianças com-
partilham sua energia, sua expressão, sua es-
pontaneidade e sua alegria. O ato de cantar 
e produzir sons com instrumentos, coletiva-
mente, potencializa a integração do ritmo às 
habilidades psicomotoras individuais, assim 
como promove a sociabilidade.

Toda a ação musical (seja cantar, bater 
palmas com ritmo ou produzir sons por meio 
de instrumentos improvisados e sucatas) aju-
da no desenvolvimento infantil. O manuseio 
de objetos sonoros é de extrema importân-
cia. A escola tem proporcionado à criança 
poucas possibilidades para que ela aplique 
sua curiosidade espontânea.

Não se pode desconsiderar que a 
criança recebe informações válidas a respeito 
dos objetos e acontecimentos, na medida em 
que age sobre estes, tocando-os, olhando-os, 
ouvindo-os e pensando-os a seu respeito; es-
quece-se que ela assimila essas ações e nes-
se processo desenvolve o conhecimento.

Os símbolos falados ou escritos não 
podem substituir as ações da criança na 
construção do conhecimento. A fonte de 
todo o significado está nos próprios objetos, 
nas ações da criança sobre eles e nas intera-
ções que viabilizam, e não nos símbolos pois 
estes apenas apontam para interpretações 
da realidade.

O desenvolvimento cognitivo surge 
das atividades das crianças, de sua interação 
com o objeto de conhecimento. É impossível 
uma criança de classe de Educação Infantil se 
aperceber do som de um instrumento musi-
cal com o qual se relaciona apenas por meio 
de uma imagem visual, por exemplo.

Raramente a criança entoa melodias 
se não ouvir música, se não interagir rítmica 
e melodicamente com as canções, se não ti-
ver referenciais musicais que a estimulem a 
prática musical.

O foco maior, respeitando a criança e 
a música, é oferecer possibilidades de expe-
riências musicais: descobertas auditivas, cria-
ções sonoras, primeiras interpretações, jogos 
de percepção rítmica e melódica, oficinas de 
instrumentos, criando assim um laboratório 
musical, dentro da sala de aula, onde a crian-
ça tenha a oportunidade de estar interagindo 
com outras crianças, com o professor, com 
os pais e com pessoas da comunidade que 
possam estar colaborando no processo de-
senvolvido em aula.

A música naturalmente ligada à dan-
ça é um elemento constantemente inserido 
no contexto da escola infantil. É baseado em 
canções como “Bom dia”, “Meu lanchinho” e 
tantas outras com as quais se trabalha dia-
riamente em sala de aula, que se insere na 
dança no universo infantil. De tal modo, pa-
rece evidente a exploração deste estímulo 
quando se busca facilitar o desenvolvimento 
das capacidades motoras e da criatividade 
das crianças.

De acordo com Max Gunther, profes-
sor de ludicidade e psicomotricidade na es-
cola infantil pode trabalhar com quatro tipos 
de dança:

2.2. DANÇA CRIATIVA
As danças criativas estão em várias cir-

cunstâncias da realidade escolar. As próprias 
crianças, em suas brincadeiras no pátio da 
escola, inventam “coreografias” e dançam as 
músicas da moda ao seu jeito. Naquele ins-
tante, elas estão dançando livremente e ex-
plorando sua criatividade. A dança criativa é 
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uma dança não coreográfica, realizada a par-
tir de estímulos sonoros (músicas ou ruídos). 
Ao praticá-la, a criança cria movimentos livre-
mente e a partir da aprovação de um media-
dor.

Dessa maneira, a dança criativa parte 
de uma brincadeira infantil e se manifesta 
quando a criança usa seu próprio corpo para 
brincar e se movimentar ao ritmo de uma 
música ou som.

Nos ambientes de Educação Infantil, 
o educador pode trabalhar a dança criativa 
provocando reações e interpretações por 
parte das crianças. Por meio de brincadeiras 
que envolvem situações e sons específicos, o 
professor estimula a criança a dançar e usar 
sua imaginação. Assim, esta prática repre-
senta um meio para a criança manifestar e 
explorar suas habilidades motoras, sua efeti-
vidade e sua cognição.

DANÇA FIGURATIVA
As danças figurativas surgem no uni-

verso infantil a partir dos dois anos de vida. 
São aquelas que integram ritmos e imagens 
às habilidades motoras. A criança pratica este 
tipo de dança ao usar o corpo para expressar 
imagens e ações indicadas na letra de uma 
música. Como exemplo de dança figurativa 
temos o momento em que a criança escova 
os dentes com o seguinte estímulo musical: 
“O ursinho pequeno pega a escova e escova 
assim, assim, assim”...

Na Educação Infantil, a dança figura-
tiva é muito importante não somente para 
promover a relação do corpo com o ritmo, 
mas também para trabalhar a imaginação, as 
associações mentais, a coordenação, o con-
trole corporal, a lateralidade, a dicção e a vo-
calização.

Portanto, cabe ao educador ter o de-
vido cuidado para não transformar a dan-
ça figurativa em uma prática regrada e com 
movimentos predefinidos. É preciso deixar 
a criança criar seus próprios movimentos e 
expressar livremente, as associações feitas a 
partir das imagens sugeridas pela música.

Dentro do universo infantil toda dança 
infantil deve desconsiderar os estereótipos e 
ser tratado com alegria, descontração e sem 
a rigidez que inibe, exclui, desestimula e de-
sagrega as crianças.

RODAS CANTADAS
É uma variação da dança figurativa. 

Caracteriza-se pela expressão de movimen-
tos coletivos musicais, sendo o grande grupo 
mais importante que a manifestação indivi-
dual. Além de promoverem as relações en-
tre movimentos, ritmos e imagens, as rodas 
cantadas favorecem a coordenação, a obser-

vação, a lateralidade, o equilíbrio, a dicção, a 
fluência verbal e a vocalização.

As rodas cantadas são de extrema im-
portância no desenvolvimento infantil, pois 
elas são uma das primeiras manifestações 
do espírito associativo das crianças. É tam-
bém um dos melhores meios na sua educa-
ção musical, é um ótimo veículo de transmis-
são das tradições de gerações.

As mães e as avós, e demais mem-
bros familiares ensinam as crianças às can-
tigas de rodas que cantaram na sua infância, 
sem imaginar que as cantigas de rodas têm 
influência de seus antepassados portugue-
ses e africanos. Sendo assim é de ampla im-
portância que a escola também proporcione 
momentos em que essa cultura popular seja 
evidenciada e valorizada, para que não caiam 
no esquecimento ou que não seja apenas 
parte do folclore de antigamente.

De acordo com a professora Lu Cha-
musca (2004), o brinquedo cantado na in-
fância é como o leite materno para o recém-
-nascido, uma questão de sobrevivência, é 
fundamental para o desenvolvimento das 
relações interpessoais das crianças, valori-
zando a descoberta individual e a descoberta 
coletiva, a imaginação, a fantasia e o poten-
cial criativo.

As atividades musicais são sempre 
bem-vindas em sala de aula. Portanto alguns 
educadores ficam em dúvidas sobre o tipo de 
música a ser utilizada nas brincadeiras infan-
tis. Precisa-se usar um repertório de músicas 
variados, veiculadas na mídia, quanto mais 
completa e abrangente for à cultura geral e 
musical de um educador, maior amplitude e 
domínio ele demonstrará na prática de sala 
de aula, pois a música e cultura são elos im-
portantes para a formação global da criança.

A presença da música na educação 
auxilia a percepção, estimula a memória e 
a inteligência relacionando-se ainda com as 
habilidades linguísticas e lógico-matemáticas 
ao desenvolver procedimentos que ajudam 
o educando a se reconhecer e a se orientar 
melhor no mundo.

As atividades musicais favorecem a in-
clusão de crianças portadoras de necessida-
des especiais. Pelo seu caráter lúdico e livre 
de expressão, não apresentam pressões nem 
cobranças de resultados, são uma forma de 
aliviar e relaxar a criança, auxiliando na de-
sinibição, contribuindo para o envolvimen-
to social, despertando noções de respeito e 
consideração pelo outro, e abrindo espaços 
para outras aprendizagens.

Os alunos são sensíveis e sentem a 
capacidade e o envolvimento do educador.     
Entretanto, se ele tem uma preparação só-
lida e coerente, a dose de admiração e res-
peito tende a crescer, e levando também as 
possibilidades de um bom ambiente para o 
desenvolvimento do programa de ensino.
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É necessário que elos sejam estabele-
cidos e que haja uma cumplicidade crescen-
te entre o educador e alunos para que a sala 
de aula seja acolhedora, segura e que integre 
educador alunos e conhecimento.

A dança e a música fazem parte da 
vida do ser humano, o ritmo está sempre 
presente no dia a dia dos homens. Na escola, 
isso não é diferente, principalmente na Edu-
cação Infantil, durante a qual as crianças fa-
zem suas primeiras descobertas e desenvol-
vem suas habilidades motoras e felizmente 
não há condicionamentos que as impeçam 
de participar dessas atividades.

O deslumbramento da criança de to-
das as idades e realidades sociais pela músi-
ca e a dança utiliza-se enquanto fomentado-
ra de aprendizagem no espaço escolar.

Enquanto a criança brinca musical-
mente, ela amplia sua capacidade corporal, 
sua consciência do outro, a percepção de si 
mesmo como um ser social, a percepção do 
espaço que o cerca e de como pode explorá-
-lo.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Baseados nos pressupostos teóricos 

apontados neste artigo, entendemos que a 
dança pode promover o desenvolvimento 
integral da criança seja ele cognitivo, físico 
e social, devido à dança ser uma atividade 
completa que exercita corpo, mente e alma.

Não se pode logicamente ou tão so-
mente afirmar que a dança seja a única con-
tribuição para o crescimento e desenvolvi-
mento das crianças, mas sim apresentá-la 
como uma ferramenta pedagógica para que 
se possa ser trabalhada na escola e que ser-
virá de grande auxílio para os professores a 
respeito do desenvolvimento das crianças. 
Então se pretende trazer com esta pesqui-
sa novos olhares e uma sugestão para que a 
dança seja inserida no ambiente escolar.

A dança inserida na educação infan-
til possibilitará uma melhora significativa no 
comportamento social dos alunos, além de 
desenvolver os aspectos cognitivos e moto-
res.

Então a dança se trabalhada desde a 
fase inicial da criança proporcionará gran-
des benefícios para a vida dos mesmos e até 
mesmo para uma sociedade melhor e mais 
humana.
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